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Exposição: ARTE RELIGIOSA DO ACERVO DO LIARAS 
Período: De 15 de março a 10 de abril de 1977

Destaque Especial: Escultura das Missões Jesuít.icas do R*Gr.Sul

ARTE MISSIOKEIBA

•Temos em nosso Museu representação dessa arte, verdadeiras 
relíquias que, impregnadas de um encanto permanente e por suas - 
peculiaridades e aspectos singulares, se conservam como testemu­
nhas pare, esclarecer o passado deste Pais o

Arte missioneira, porque foi a arte desenvolvida pelos po­
vos que habitavam a regida das missões constituídas de padres da 
Companhia de Jesus e índios, naturais ocupantes da terra, Os Jesuí 
tas ensinaram todas as artes aos indígenas * Diz Ângelo Guido, que 
mesmo em algumas imagens, toscamente esculpidas "nota-se apreciá­

vel habilidade técnica" sentindo-se que ao gosto barroco trazidos 
pelos jesuítas, foi-se misturando uma expressão de gosto ameríndio»

Os jesuítas que mais se destacaram, como escultores e arquite, 
tos foram: José Brasanelli onio Seppe João Batista Primolli*

Convem falarmos um pouco sobre os Sete Povos das Missões - 
uma civilização avançadíssima que abrangeu com suas conquistas se­
te reduções, que se revestiram de grandiosa obra de progresso e cuJL 
tura social. A importância das Missões é pouco conhecida por isso, 
muitas pessoas nao estão a par das influencias exercidas por aqgae- 
les pontos da civilização nem o que eles representa^ para nosso de 
senvolvimento social., sem contar o seu valor arqueológico.

lios tempos áureos dessa colônia religiosa, os índios recupe- 
perados à civilização foram instruídos em todos os setores da ativl 
dade humana* iniciando-se nas letras e artes, agricultura, pecuária*

Nas Missões, as antigas construções, escombros dc moradas, ca ­
pelas, conventos e oficinas atestam o adiantamento arquitetônico e 
artístico, e as proporções desse núcleo colonial, outrora floresceu 
te nessa região sulina*

Hoje quase nada resta dos Sete Povos. SÓ nas ruínas de São Mi 
guel ainda e possível ter-se uma idéia da grandiosidade e prosperi 
dade daquelas reduções; Lé existe, no Tios eu Início Costa a maior par 

te do acervo das Missões *

Encontramos arte dessa época no Museu Julio de Castilhos e, - 
em. nosso Museu contamos com 3 obras:



- Senhor dos Passos
- Sáo Prancisco de Assis
- Anjo

RELAÇÃO DAS OBRAS APRESENTADAS

X. «AITJO” - Obra de escultura das IÜssões Jesuíticas do E.G.Sul

2. "CmCUITCISÃO" - Johan UepoMick Strixn.er - Alemanha» 1782-1955
Desenho a lápis. Aquisição de 1956

3. "A VISOU E 0 LIEimiO" - Bemard Bouts - Pranç$, 1909
Aquarela» Aquisição de 1356

4. "CRISTO CRUCIPICADO" - G-irolano Pilotto - Itália» 1881-1961
Escultura em madeira» Aquisição de 1955

5» "8AOT0 A1TT0ITI0" - G-irolano Pilotto - Itália, 1881-1961
Escultura em. madeira. Aquisição de 1956

6* "LÁZARO* - Glênio Bianchetti - Brasil» ES. 1928^
Têmpera sobre madeira» Aquisição de 1959

7. "CRISTO CRUCIFICADO" - Liari o Cravo Junior - Brasil, BA. 192.3
Perro fundido. Aquisição de 1955

8. "CAI PELA 3ô VEZ” - Danúbio Gonçalves - Brasil, ES. 1925
Tinta acrílica sobre tela, Doaçao de 1976

9; "SEHHOR DOS PASSOS” - Escultura das LHssoes Jeouíticae do R.G.Sul

- Escultura das Llissoes Jesuíticas do R.G.Sul10. "SÃO PEMCISCO XAVIER*
11*"A2TJ0" - Luiz Gonzaga - Brasil, RS. 1940

Resina sintética, - Doação de 1976

12»"COMPOSIÇÃO" - 1941 - Emiliano Di Cavalcanti - Brasil,BJ. 1897-1976
Óleo sobre tela. Transferido do Palácio Piratini

13*“CRISTO HORTO” - Joel Amaral - Brasil, RS^ 1918-1977
Óleo sobre tela. Aquisição de 1962

14. "PIETÁ" - Rosemarie Babnigg - Áustria, 1939

Prêmio Aquisição, 1958 - Gesso patinado
15 ."RUÍIJAS DE SÃO LlGÜEL" - Hartha Santos,JBrasil, HG, 1929

Óleo sobre tela» Doação de 1976
16*"SÃO FRAUCISCO" - Vanius Olegário Hachado - Brasil, RS, 1935

Óleo sobre toiâ. Doarão de 1975

f

17„ "RUÍDAS" - Pedro üeingartner - Brasil,RS. 1856-1929

óleo sobre madeira - Aquisição de 1954 

18»"SÃO PRAITCISCO” - Ricardo Rangel LIaldonado - Brasil, RS. 1931

Óleo sobre tela» Aquisição de 1955
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2 •* Ph Exposição Temporária do ACERVO do MARGS:-

2 § m 2— "TEMAS RELIGIOSOS DO ACERVO DO MARGS"
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Ruth 
Ruth 
Ruth 
Jader 

Sr. Aparício

Planejamento:- - fevereiro

. Escolha das obras 

. Preparaçao das obras
melhoramento e pintura em molduras

i
i

ti

y p .•ii" e março 0 0 0 0 900000000

9
. Material:- Suportes para as esculturas:

Separar e Pintura. . . -. . . .

. Carteias ou fichas didáticas:
Pesquisa e montagem....

. Texto didático e listagem.
Bater e tirar cópias. . .

- Dia 14 de março (manhã) e (tarde) 
(’s egunda-f e ira). . . . . . . . . . . .

.. Jader 
Sr. Aparíeio

M.Ignácia 

M. Ignácia

r

.i s
í 1 H

• •••••• .... • • • * • •
( dia 16 de março)

MONTAGEM:
.. Jader 
Sr.Aparício 
M. Ignácia

Retirar da moldura "Composição" de Di Cavai 
cahti, para fechar a moldura e melhor sua 
aparência.
Pátina verde na Escultura de F. Stockinger- 
(retocar) "A PRECE"

SUBATIVIDADE: Preparar,seguindo a orientação das anteriores 
Entregar para Dna. NAIR dia 16 de março

NOTA ESPECIAL:-

JADER• • • •

Objetivo da Exposição: Destacar as obras do Acervo com tematica religio 
sa,apresentando—as na quadra liturgica da Pascoa.

RELAÇÃO DAS OBRAS:
Pinturas:-

//l. "Composição"
W *EMILIAN0 DI CAVALCANTI 

oleo sobre tela
// 2. "Cristo Morto" 

J0EL AMARAL 
óleo sobre tela

tiU 3."Cai pela 3a vez 
\l DANÚBIO GONÇALVES

• • •

/
acrílicasobre tela.
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(/ 4,. " Lazaro”
// GLENIO BIANCHETTI

tempera sobre padeira

/ 5. ”A Virgem e o Menino”
BERNARD BOUTS
Aquarela sobre papel ( MONTAR)

A'/

”Ru irias”

PEDRO V/EINGARTNER 
oleo sobre maáeira 

\J 7. "São Francisco”
À RICARDO MALDONADO RANGEL * 

óleo sobre tela

\/ 8. "São Francisco”
OLEGÁRIC TRIUNFO ( Olegário Vanius Machado) 

oleo sobre tela

”Ruínas das—Missões"( Sao Miguel)
”MARTHA SANTOS 
oleo sobre tela

i/%

Desenho:-
10- "Circuncisão"V JOHAN NEPOMUCK STRIXNER 

Lápis sobre papel ( MONTAR)

/ ii.

Esculturas:-"Senhor dos Passos”
Obra das Missões ( entrada )

1/ 12. " 0 Anjo”
Obra das Missões”

J 13. São Francisco Xavier ( Permanece do salão)

1/ 14. "finjo"
/ Luiz Gonzaga

Resina sintética

j 15."Madona"
Rosemarie Babnigg 
Gesso paninado 

16."Cristo Crucificado" 
MarlO CRAVO JUNIOR 
Ferro rrfundido 

tf 17. "Cisrto Cuxificaao 
Girolafío Pilotto 
Madeira

tf 18."Santo Antonio" 
Girolaftõ Pilotto 

Madeira 
1/ 19."Prece" 
y Francisco Stockinger 

Gesso patinado

a
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■■■**>•*!. -Í-%VNa mostra do MÁRGS tim I 
quadro de joel Amaral

Aí
% í ; :

R;yf A';-'
onArio de Artes Plásticas 

de Roberto Pontual, Joel A- |
«naral está representado cm j.
cc»;eçoe.s pariieutares ’e cm f
Museus do Paia. No acerbo |
do MATtGS estão as pintu- (?
ras “Composição com Figu- k
ras" c “Cristo Morto, estl úl­
tima destacada na presente 
exposição.

5 Ê
0 Museu de Arlr do Tb o 

. Ceando do Sul está destacan­
do em exposição promovida 
», le tJniiM.t.j de Acervo, a 
pintu-a 't.,listo Morto'’, do 
autoria do artrite. loel Ama 

emente falecido. A

L
í-r!

\ ■

1 Ag: ...■ m rcccn 
mostra rv.tnc 13 trabalhos en 
Ire esculturas. pintoras, e de* 
Kcttlms de artistas brasileiros 
r; iníermimnnri sob o 1‘tulo 
do “Ario v.Migiosa do Acer­
vo do MARCK’’ e vai wrma- 
noçor em exposição até o di* 
11) d- abril.

ay>i.A: á
d? I
A , oNuma entrevista que o ar- g 

lista concedeu para o arqui- 
vo sonoro do Museu de Arte, A 

1975, Joel Amoral falo», p 
Sobre estas obras: “Esta mi- t 
ilha Composição com Figu­
ras, foi adquirida cm 1959 |
pelo Museu Recordo que foi. | 

tempo do Mal ar.ol i, Logo 
depois, o Museu também ad­
quiriu Cristo Mario, em ls?G2.

era uma. composição 
maior, bem maior. Qualquer 
dos dois quadros representa ; 
pei feitamerd.e a minha pintu- f- 
ra, a minha maneira simples f 
do sentir a arte. F,u me lem- | 
bro que naquela época a *?en- v 
tc eslava num pcríodo_ de n- [; 
maduieeimciito, já não ha­
via mai M rans i cão. De forma i. 
q ir. estes quadros represen­
tam perfe;lamente a minha || 
arte, já amadurecida c reve­
la o que cu pensava e ainda 
boje pen.se a respeito de ar­
re.” Logo a seviiir, Joel Arria­
ra! acrescentou aspectos téc­
nicos das pinturas e eemen- 
1o.i a temático mie norteava 
o u trahalhc: “Tanto Crie- 
lo Morto como a Composição 

Fíqinvft tom uma r.oria

nls
o

ê «cm $
A! iv : desta promoção, » 

público terá oportunidade do 
importante trabalho 

da fa ic mais produtiva o rua- 
d ui a :1o doei Amarsh Nasci­
do t-m Livraniento. foi aluno
de Giovanl VassaV: c praticou 
desenho junto com Loeatel- 
ii, Costa Cabral, Faria Viana 

<* outro rartisfas da época. 
j-Vt membro do júri de 'Prm 
miacáo e. Lclecão do Sétimo 
r,.iáo da Câmara Municipal 
,?•> Porto \lev;ro e, era vária* 
oportunidades participou de 
A&sgcincòe* de artistas ptasls 
C. >5 gaúchos corno membro da 
dii ■» toria ou do conselho d®- 
liberaMvo Dentro de sua a- 
ti. ut-i.jr p.-nfi :sionnL Toei A- 
rpa ti oiirimi ns rc.tratos do?

vm:' «* Panteão .da 
! i->i■ -v -• jrmísra! do Rio 

p-d. ou comenda 
d,i mu ter ‘Tb o Píçdioli. Atu- 
d- le-t <oabr-*W>, pintou o« 

>•!i aí-.x da d »!',ri:* dos 
p. (. I«'. n* s H ) ;dpor (Mnlm P>

’ ram ip:d e os ü:t'xito-: ’r> 
t » :: galeria l" Arte do Joe~ 
!--■. . |h!v* d; Rio Grande do

d -òc comorou a
r< dedicar á vestauvacão do 
etridror D ‘ J.973 a 74, Y,."r- 
Liu.ou oimdr-?? paro a Cáma-
1., Ic V> •»«uíc-r<‘S O ía idr-dfiou

fmacotoi :> da Prefeitura 
M» -Hrsal ch* Torto Alcmo. 
tpv bmvnii o uaihv! de Ahln 
' ocaP-Mi no \croporln Salua- 
-'■!> ! d!m c. do '"esmo artis­
ta. na •mdx da FtERCS Fca 
Pu.-.!"tr.dmlhfix de restau- 
;nCm em várias salas dn }'S- 
! !io|r-i a PúHic.a c. da Lacul- 
(bub dc. !')'■ cito da Universi- 
ct- 1c bodrral. Além destes 
tr;.]':;lb:<:? çm lnc-da públicos, 
f•’:c fmínsor a: icslauraeões pa­
ra colocimmdorojt piitlicula- 
ics Ao lorric dos anos parli- 

_ on,(iii de exposições coletivas 
" e saloer nacionais. Entre as 

•"•(■miardes adquiridas estão 
roí scgnuitcr: Medalha de Ou­
ro rio Primeiro Salão Caiar!- 
rmr.se de llelns Aries: Meda­
lha rio Bronz?. tio Saião Tíio- 
r. dense de r.elas Artes: 
Medalha de Bronze no Déci- 
rro Secundo Salão da Asso- 
Ciai-õo Jlhií.rar.donse de Artes 
'" ecií: s j mu isco Lisboa, 

• I .> :#*; M''d.:dha de Trata 
•m li I: u p-.i'i:oUi'ri< aita dr

: i.H&iirq? 
.uo - \Uj ItUb rivmlenpm de
11.. m-'c •: Mer.ção Honre* 

% Saião th Assoeíaçao 
• • -i\‘i :•?><• dg ArU-is Fl&ç*
' rancisco T.isboa: Meu 

■ áo !.'imrc u-.a in Primeiro Sa- 
iào de ACe Sacra; Segundo 
fu ir no Salão Câmara Mm* 
nicipãl de Poria Alegro; Pré- 
inia Livraria do Globo; Prê­
mio Santo Cnií dc Seguros 
t.T, x: Segundo Prenúo CL 
ri, de do .Porto Alegro ;.ui ex*

. ,.v....4^ .......... .1..

it ",
%

íro"(.*r um ■■

■rr¥ 5? í■!uno i,
».

■,v% :>:■

í f<¥(Esta %k x
,i'IAm d -M'if

:P i o k-R ,'
P- -T. ;•■■■

riltf •:

•i
«•:, ,!C 

: : .
irid »

'.A,

lá«

TP’i!. -

.. cé-
\ -í

V ) ! Pi«
"Não sou um pi ui nr dr vnuyiintrda, vvu me • i ò de­
vo vni ni ifor aluar. Krd.a é vma das (nua-; Ir joel 
Amaral, réccntemcnle f a Unido, na erircof Ia f/ua 
gravou kd dois avos para o Museu dr Are do ) lio 

Grande do Sul.

i
r-.Pirl

força dc. gimplifitacm» lardo
va cíiMno"i-'o canto no le- 
c adio das fu:unvs. Não me 
p: .mkU ;> detMh.e '. A compo- 
aieão de cores é triste, ano

h.V eetiio Ve:-' decores
violoucop.!, C, são 
riisla:;, J«mbas a p obrai: e r?*- 
tão na mesma linha da mÇ 
nha pintUJ a da hnjo. A mi­
nha arte gira em torr.o do 
figuras, tyRvas lá da fron­
teira, da minha terra — Li­
vramento E sempre fi«r?ras 
de gaúchos, coisas do Rio 
Ci-ande. do Sul. Sem mct um 

ççgioTMilktaj, sou íay.cr .re- . 
nionalismo, procuro fav.er u- 

pintura toda pessoal, le­
da minha, onde as figuras 
deixem ds ter personalidade 
definida para serem figuras 
que representem todos os 
gaúchos, todo o pessoal da 
minha írolnieira. Tanto as- 

que estes quadros meus 
até nem tém rosto, as pes­
soas não tem traços ítsiono- 
niicos Elas representam ati­
tudes de iodo o pessoal da 
minha zona. Eu acho que 
Cristo Morto reflete o deses­
pero tremendo da mãe ven­
do o filho morto. K ou acho 
qu<: cies &5p paÚÜIOS ImnfncVi, 

trniio ?i ,iim»o?«!.rp 
sim. 'rio! or.. bi-v1 , ‘ ■: 4S
"iniriir. ! . ”.;• ■■■•st. c T.ri-e 
m-sdro v, •;.,• !•?.?■'n,-v. s íü a-,
qnelas do íu: nr nntíí: LtW; 
•fo: morto. KiTtiinindo, a mi­
nha rrte gira em torno de ti- 
gorar, do figuras da minha 
yoiin. Sempre procurei fazer
esto tipo de arte e me sinto 
hem -assim. Não sou ura pin­
tor de vanguarda, mas me 
considero um pintor atual, 
que vivo o problema atual. 
Não sou um pesquisador, eu 
(teixo isso para os cientistas.

r ss,i.-

v.h

ma

sim

eu
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Arte religiosa feita
P,l4.

no Brasil e no mundo,
em exposição noMARGS

Arte Religiosa é tema de 
exposição , que fica até o dia 10 de 
abril no Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul (Salgado Filho 235 
— primeiro andar) Organizada 
pela Unidade de Acervo, a mostra 
redne 18 obras de artistas 
nacionais e estrangeiros.

terceira vez' tela depela
Danúbio Gonçalves (gaúcho)>; 
"Anjo " resina sintética de Luiz 
Gonzaga (gaúcho); "Composição'' 
óleo de Di Cavalcanti (carioca); I 
Ruinas de São Miguel", óleo de. 

Martha Santos (mineira); 
Francisco de Assis ( óleo de Vanius 
Olegario Machado (gaúcho);

São

Três peças provém das
Missões Jesuíticas, todas talhadas "Ruinas óleo sobre madeira de 
em madeiras e demonstrando Pedro Weingartner( gaúcho); "São 
nítida influência barroca, que Francisco" óleo sobre tela de 
dominava na época. Foram Ricardo Rangel Maldonado 
realizadas pelos povos que (gaúcho), 
habitavam a região das missões
(padres da Companhia de Jesus e De artistas estrangeiros
índios que ocupavam as terros) são as obras: iCircuncisãò"~ , 
tendo como tema " Anjo" / "São desenho de Johan Nepomuch 
Francisco de Assis ", e "Senhor dos Strixner (alemão): “A Virgem e o 
Passos". menino" aquarela de Bernard

• Bouts (francês); "Cristo 
As 15jjeças; restantes: "Cristo Crucificado" escultura em madeira 

Morto" óleo de Joel Amaral de Girolamo Pilloto (italiano); 
(pintor recentemente falecido de "Pietá" gesso patinado de 
Gravatai). "Lazaro"^'-. têmpera Rosemarie Babnigg (austríaca), 
sobre madeira de Glênio 

■ Bianchetti
Visitação: de terça à sexta, das 

às llh30m e das 13 às 21

wos e domin9os
(gaúcho); "Cristo
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Arte religiosa 

no acervo'
do MARGS

■
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O Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul, órgão do De­
partamento de Assuntos Cul­
turais da Secretaria de Edu­
cação e Cultura, dando conti­
nuidade à sua programação es­
tabelecida para o corrente ano, 
está apresentando uma expo­
sição sobre arte religiosa, or­
ganizada pela Unidade do 
Acervo. Nesta mostra estão 
incluídas três importantes pe­
ças oriundas das Missões Je- 
suíticas, um “Senhor dos Pas­
sos”, um “São Francisco de 
Assis” e um “Anjo”, todos 
eles talhados em madeira o 
demonstrando nítida influên­
cia barroca, dominante na épo­
ca. Um total de 18 obras 
integram a mostra, reunindo 
artistas de diversas caracterís­
ticas, como: Pedro Weingart- 
ner, Di Cavalcanti, Danúbio 
Gonçalves, Mário Cravo Jú­
nior e Joel Amaral.

#

Esta exposição poderá ser 
visitada até o próximo dia 10, 
no MARGS (Salgado Filho, 23 ü 
— 1? andar). A partir do 
dia 14 o MARGS estará apre­
sentando a mostra denomina­
da “Litografia — Três Artis­
tas Gaúchos”, reunindo tra­
balhos de três conhecidos ar­
tistas: Antonio Carlos Maciel, 
Enio Lippmann e Plínio Be- 
nhardt, resultantes de um cur­
so em litografia coordenado 
por Octávio Pereira durante 
os meses de verão.


